
  
 

 

PASSARINHO 

 

Era uma terça-feira final de tarde, para ser exato 17:30 horas, dirigia tranqüilo pela 

cidade, em direção as duas escolas de meus sobrinhos, pois aquele dia tive a tarefa de 

pegá-los logo na saída para levá-los para casa, no rádio do carro tocava uma música 

serena, harmoniosa com instrumentos de fundo que faziam com que o pensamento 

viajasse para longe, muito longe.. 

Estava eu parado num cruzamento a espera dos veículos que trafegavam na preferencial, 

não poderia imaginar que visualizaria uma cena que não sairá mais da lembrança, e de 

fato são aquelas cenas que acontecem com mínimas probabilidades de darem certo. 

Transitando pela preferencial com enormes árvores no canteiro e em toda a calçada de 

ambos os lados, um “sortudo” veículo, faria a conversão a direita, então dei-lhe toda a 

atenção pois em breve continuaria o trajeto para as escolas. 

Sem quase acreditar no mesmo momento que o veículo fazia a conversão, um pequeno 

ovo de passarinho caiu de uma das árvores exatamente na parte dianteira do carro e se 

quebrou, mas o pior ainda estava por vir, me admirei e comentei com “Totó” (meu 

cachorro de painel de carro) se ele tinha visto..., e esse pensamento se foi misturando a 

tantos outros que rondavam minha mente. Finalmente cheguei a primeira escola onde 

pegaria o Igor. De volta ao carro contei-lhe o fato que achou muito engraçado e deu 

gargalhadas, fomos então em direção a segunda escola para buscar sua irmã Raissa, e 

numa dessas ruas cheias de árvores, conversando tranqüilo com Igor e perguntando 

como tinha sido seu dia, de repente  - olha o fato - ,um outro ovo de passarinho cai em 

cima do meu carro e “ploft” da mesma maneira como tinha acontecido anteriormente 

com o outro veículo. Achei incrível afinal não era todo dia que um pensamento 

propriamente dito desta natureza se concretizava. Então já me preparei para que quando 

pegasse Raissa outro ovo cairia novamente sobre o carro, mas nada aconteceu e então 

fomos para casa. 
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